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ANEXO 5 - A Metodologia da problematização 

com o Arco de Maguerez1

Neusi Aparecida Navas Berbel2

 Descrevemos a seguir, com mais detalhes, aspectos da Metodologia da 
Problematização com o Arco de Maguerez, a partir de trabalhos realizados na UEL 
desde 1992. O arco de Maguerez, apresentado inicialmente por Bordenave e Pereira 
(1982), possui cinco etapas: observação da realidade e definição de um problema, 
pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade. Várias 
descrições de suas características e aplicações realizadas em diferentes níveis 
de ensino, com diferentes temáticas e em diferentes tipos de pesquisa  já estão 
disponibilizadas. Entre elas salientamos o texto “A Metodologia da Problematização 
com o Arco de Maguerez e sua relação com os saberes de professores”, de Colombo; 
Berbel (2007), em que, entre outros aspectos, são pormenorizadas as ações  a serem 
desenvolvidas pelos participantes de sua aplicação, em cada uma de suas etapas.

 No desenvolvimento do processo, é necessário garantir algumas características 
como as descritas a seguir e, consequentemente, conquistar resultados desejados na 
direção da autonomia dos alunos.

- Os alunos é que problematizam a parcela da realidade associada ao foco do 
estudo, selecionam um dos problemas para estudar e buscam uma resposta 
ou uma solução para ele. Neste aspecto, cabe ao professor estimular esse novo 
aprendizado a seus alunos, já que a tradição maior é a de professores apresentarem 
os problemas para os alunos resolverem. 

- Considera-se a realidade concreta para aprender com ela e para nela intervir, em 
busca de soluções para seus problemas. Conduzir os alunos a problematizarem 
aspectos da realidade viva, relacionando-os com temas de estudo é um fato 
pedagógico inegavelmente mais rico, quando comparado às atividades de estudo 

1 Fragmentos do texto As Metodologias Ativas e a Promoção da Autonomia de Estudantes, 2011. 
Título adaptado. Texto completo na revista online Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 
32, n. 1, p. 25-40, jan./jun. 2011, disponível em: http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/seminasoc/
article/view/10326
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de grande parte dos programas escolares, tradicionalmente tratados como temas 
abstratos e distantes da vida dos estudantes.

- A participação do aluno se dá no exercício do aprender fazendo. Ao professor, 
cabe conduzir o processo metodologicamente, estimular as atividades dos 
alunos, apoiar e valorizar as iniciativas na direção do foco maior que é a solução ao 
problema em estudo. Nesse sentido, a cada etapa, realizam-se aprendizagens de 
várias ordens, como as de construção de instrumentos de busca de informações, 
tratamento das informações colhidas, análise, tomada de decisão, síntese, 
registros sistemáticos etc.

- A relação teoria–prática é constante. Mais que isso, ocorre, nesse percurso,  uma  
dinâmica  de ação-reflexão-ação, caracterizando-se esta última como uma ação 
transformadora, em algum grau. Nesse sentido, o percurso é percebido como uma 
forma de exercitar a práxis, entendida como uma prática consciente, refletida, 
informada e intencionalmente transformadora (BERBEL, 1996).

- A vivência desse caminho metodológico pelos alunos permite-lhes a construção 
de conhecimentos, pelo seu envolvimento com os dados da realidade e com as 
atividades de elaboração dos mesmos em cada etapa do processo.

- O processo se completa com algum grau de intervenção. Após a teorização dos 
pontos-chave definidos pelos participantes, seguem duas outras etapas bastante 
diferenciadoras desta metodologia em relação a outros processos pedagógicos 
mais usuais nas escolas em geral e nas universidades. São elaboradas criativamente 
hipóteses de solução e, dentre elas, serão escolhidas aquelas que serão colocadas 
em prática na parcela da realidade da qual se extraiu o problema de estudo. 
Desse modo, todo o estudo ganha sentido, já que servirá de fundamentação/
sustentação para uma ação prática concreta na realidade.

- O fato de os alunos, desde o início, analisarem criticamente uma parcela da 
realidade para problematizá-la e, diante das diferentes possibilidades, elegerem 
aquele aspecto que consideram mais relevante para o estudo naquele momento, 
torna-se decisivo para o seu engajamento na continuidade do processo. Eles se 
sentem co-responsáveis pela construção do conhecimento acerca do problema 
e de alternativas para a sua superação, o que diminui a percepção de controle 
externo para a realização da atividade acadêmica e contribui para a constituição 
gradativa de sua autonomia.

- Nesse caminho, pelas características das etapas e pelo seu conjunto, pelas 
informações técnicas, científicas e empíricas que acessam e utilizam para a 
realização das atividades, os alunos vão sendo estimulados a confirmarem suas 
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crenças, seus valores e seus conceitos anteriores, ou a colocá-los em dúvida, ou 
até reformulá-los, pelos novos aprendizados.

- Todo o processo desenvolvido permite tomar consciência da complexidade dos 
fenômenos sociais envolvidos no estudo.

- Pelas atividades que envolvem operações mentais de alto nível, como as de 
análise e síntese, por exemplo, e de todas as outras operações que ultrapassam 
a memorização, ocorre o estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico.

- O pensamento criativo dos alunos é estimulado, em cada etapa do processo.

- Os alunos são também mobilizados para aprendizados sociais, políticos e éticos, 
que contribuem para a formação do ser cidadão.

- Essas ações são orientadas metodologicamente pelo professor, que assume a 
condução e articulação cuidadosa do processo. Isso significa atuar como mediador 
e não como fornecedor de todas as informações ou autoria de todas as decisões.

- Associada a essa perspectiva de conduta pedagógica, estão as ações de 
acompanhamento, apoio e feedback constante do professor, tendo em vista 
alcançar os alvos da solução do problema eleito e consequente intervenção na 
parcela da realidade.

- A avaliação, nesse processo, portanto, é essencialmente formativa, também de 
processo, em que podem participar todos os envolvidos.

- Embora a estrutura permaneça constante, com as etapas do Arco, a sua 
aplicação é flexível, por adaptar-se às circunstâncias que cada grupo possui para 
estudar/investigar. Em síntese, esta metodologia possibilita colocar em prática 
uma pedagogia problematizadora, pelo que é associada inegavelmente aos 
ensinamentos de Paulo Freire (BERBEL, 1999).

 [...] Os estudantes necessitam de informações, mas são especialmente estimulados 
a trabalhar com elas, elaborá-las e reelaborá-las em função do que precisam responder ou 
equacionar. Nesse caminho, é possível que ocorra, gradativamente, o desenvolvimento 
do espírito científico, do pensamento crítico, do pensamento reflexivo, de valores éticos, 
entre outras conquistas dessa natureza, por meio da educação, nos diferentes níveis, 
contribuindo para o desenvolvimento da autonomia na formação do ser humano e de 
futuros profissionais.

 [...]

 Assim como ocorre com a teoria, uma metodologia, por mais promissora que 
seja pelas suas características, por si só, não transforma o mundo ou a educação, nem 
mesmo consegue promover a motivação autônoma dos alunos. Recorremos a Sánchez 
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Vázquez (1977, p. 206-207) para conferir a sua afirmação:

A teoria em si [...] não transforma o mundo. Pode contribuir para sua 
transformação, mas para isso tem que sair de si mesma, e, em primeiro lugar, 
tem que ser assimilada pelos que vão ocasionar, com seus atos reais, efetivos, 
tal transformação. Entre a teoria e a atividade prática transformadora se insere 
um trabalho de educação das consciências [...] uma teoria só é prática na 
medida em que materializa, através de uma série de mediações o que antes só 
existia idealmente, como conhecimento da realidade ou antecipação ideal de 
sua transformação.

 Para que as Metodologias Ativas [como a metodologia da problematização] 
possam causar um efeito na direção da intencionalidade pela qual são definidas ou 
eleitas, será necessário que os participantes do  processo  as  assimilem,  no sentido de 
compreendê-las, acreditem em seu potencial pedagógico e incluam uma boa dose de 
disponibilidade intelectual e afetiva (valorização) para trabalharem conforme a proposta, 
já que são muitas as condições do próprio professor, dos alunos e do cotidiano escolar 
que podem dificultar ou mesmo impedir esse intento.

 O papel do professor, nessa perspectiva, ganha um status de relevância, ao 
mesmo tempo em que se lhe acrescentam responsabilidades quando comparadas a 
estilos de trabalho convencionais. De acordo com a literatura da área motivacional, é 
pouco provável que os estudantes, em situação escolar, envolvam-se espontaneamente 
em todas as atividades de aprendizagem de modo autônomo, com grande interesse, 
alegria ou prazer, como afirmam Deci e Ryan (2000 apud GUIMARÃES, 2003). A interação 
com seus professores é uma das principais fontes para a melhoria da qualidade 
motivacional. A empatia com o professor facilita a identificação pessoal com aquilo que 
ele apresenta em sala de aula, possibilitando a valorização das atividades e conteúdos 
propostos e a internalização das exigências ou demandas externas. Neste último 
aspecto, os estudantes endossam ou passam a perceber como suas as demandas para     
a realização de um trabalho de qualidade, o que contribui para o fomento da motivação 
autônoma que é associada com processamento profundo das informações, criatividade, 
persistência, preferência por desafios, entre outros resultados positivos.

 Uma só forma de trabalho pode não atingir a todos os alunos na conquista de níveis 
complexos de pensamento e de comprometimento em suas ações, como desejados, ao 
mesmo tempo e em curto tempo. Essa é a razão da necessidade de se buscar diferentes 
alternativas que contenham, em sua proposta, as condições de provocar  atividades  que  
estimulem o desenvolvimento de diferentes habilidades de pensamento dos alunos 
e possibilitem ao professor atuar naquelas situações que promovem a autonomia, 
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substituindo, sempre que possível, as situações evidentemente controladoras.

 Cabe ao professor, portanto, organizar-se, para obter o máximo de benefícios das 
Metodologias Ativas para a formação de seus alunos. Além disso, um desafio interessante 
é o dos registros dos modos como as experiências docentes e discentes são realizadas 
com essas metodologias e seus efeitos junto aos alunos, de modo a ampliar as reflexões 
e as evidências de seus benefícios pedagógicos.
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Atividade
 A partir das leituras, o grupo deverá elaborar uma atividade como exemplo da 
possibilidade didático-metodológica estudada, apresentando:

a. A ação a ser realizada (desenvolvimento)

b. Os resultados esperados

Atenção Mediador 
Solicite que o grupo eleja um relator para registrar e apresentar a produção 
do grupo na plenária final.
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